
Anno I
m i cara asa i aa

QuarCa-leifit G «Ie llaio de f8Í58.
1 T" ' —' —~r~-—ttt—asa n ¦ aag g-gas a "'¦'*

Numero 90
¦'*" i 

" »¦"aa ¦''¦' *'"'

t

£U! iitaih
H I B"'jI 11/ ^DSh H H / ^^B

\>IJLIll:I.lií.Í
C=
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Ç&O DÓS DlÁsè ÍA-ÍMEÍDIJÍ.TOS AOS DOMINGOS E DI.VS

SALTOS fofe GUARDA; A' RÜÃ FORMOZA N.' 8O.

NATURAS*. I*ARA A CAPITAL POR ANNÒ 1S2ÍÜS; POR G M32-
zesg:rs. para o Interior e prOvíncías por anno
14:RS; POR 6 MES5É8 7ÍRS; PAGAMENTOS ADÍANTAt)ÒS.

IftécIáraeíTo.

Por esta secretaria se dèclara—qué náo existe
nella aviso algum ordenando a instauração de proces-
so coiití-a o Sr. Bacharel Manoel da Cunha e Fi-
gueiredoi juiz municipal e de orphüos do termo
(resta capital.

SecreiaHa do Governo do Ceará, 3 te ronio de
1'SOS.

O secretario,,
• Góneaío de Almeida Souto.

Ao commandante superior da guarda riaciona/ 24, da guarda nãcíotídí de Viila-Viçosaideify pãrá

PARTE OFFICIAL;

GOVERNO PROVINCIAL.

E&iièciièiiitò «í<i ilia 33 de março dè

Ia SÈCÇjAOi

OÍTficios.--A' camara municipal cia Imperatriz.—
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netas da eleição para deputados jfiro vincia es, á (pie
se procedeu n'òssa 

"parochia, "no 
dia oò (íe janeiro

ultimo, ns quaes essa camara reirietléü-mc coili olfi-
cio de 20 do thoe pn ximo findo.

V de S•ibnd'=N. l—Cóm o offiüiò da Cama-
ra municipal te Sobral, datado <'e 29 do teá próximo
findo,recebi a copia aülhénlica da acta da apuração
peral dos votos, ná cltoo á que se procedeu para
deputados provinciaes, no dia 50 de janeiro 

'uFtimõV

CÒRUESPÕNpBXGlA DO EECRÉtkillO Do GOVeÍÍisÒ.

2.'* SECÇ.uVi

Officio.—Ao administrador "gerai 
doè correios*.

—S. N.—t)e ordem do Exm. Sr. presidente da pro-
vincia, haja V.S. de entregar ás malas, que tem de
conduzir parais portos dò norte o vapor Gurupy.a.
tempo de poder elié partir hoje.ás 5 horas da tarde.

Deu-se sciencia á respectiva agencia.

DESPACHOS DO DIA 23 DE MAJtÇ.0.

Requerimento.

Joaquim da Cunha Freire & Irrhâó, agentes da
companhia maranhense, pedindo pagamento do qhfe
se deve á mesma companhia.—Pague-se-,em termos.

Dia 84.

•P SECÒÃOi

Portarias. «^O presidente ida provincia concede
B mezes de licença, para tratar dè seus interesses
onde lhe convier, ao subdelegado de policia do dis-
triclo de Mulungú.térmo deCanindé, Norberto Bar-
bosa Lima : o que se Cummünicaráá quem competir.

O presidente da provincia concede A mezes de
licença, para tratar de seus negócios onde lhe con1
vier, ao capitão da Ia companhia da secção te bata-
Ihão, n. 4, da guarda nacional do servido dé reserva
do municipio dcBaltiritéi Poifiriodo Amaral Gur-
gel: o qne se commúnicará á (juem Competir.

Fizeram-se as necessárias communicações.
Officios.—Ao Exm. Sr. ministro da justiça.—N.

GO.—Tenho a honra de transmitiu á V. Exe. o map-
pa dos trabalhos á cargo da promotoria publica da
comarca do Aracaty, correspondente ao rnez de fe-
vereiro ultimo.

Ao mesmo. —-N. 62.*— Tenho a honra de enviar
á V. Exe. os mappas do promotor publico da co-
marca do Saboeiro, relativos aos mezes de janeiro e
fevereiro últimos.

das Lavras e Telha.—N. 4;—Respondo ò seu oÜi-
cio datado de-lO do mez próximo findo, declarou-
do-lhe—qüe o capitão José Thomaz de Araújo pro-
cedeu em regra, prendendo o tenente José Leandro
Corroa, pur se ter opposio á prisão de designados, è
faltar com o respeito devido ao mesmo capitão—;
cumprindo—que V. S. faça efiectiva essa prisão.

Ao promotor publico dá comarca da Granja;—
N. 2.—Fico inteirado do que ine communica Vmc.
por oííicio te I do mei corrente, relativamenteá de-
nunrla, que dcii do Io supplentò do delegado d'es-
se terhio pelos frietós oceorridos, qbando funecio-
nava a respectiva junta qtialificadòrai cumprindo
que envie copia da mèsiba denuncia.

i Ao subdelegado de pdlicia do dislricto de Sobre.
==N*. i.=Tendo desertado do destacamento desta
capital os guardas do 2o batalhão, residentes n'esse
ilisiricto.o constantes dá relação junta, ordeno á Vmc.
—que trate de eaplurnl-os e remellel-os, com ur-
gencia; para esla capital—, afim de serem punidos

ntílo crime nuo cbinmeilerarn
No mesmo sentido ao delegado de Maranguape

e ao cummandatito do 5o batalhão dC guardas na-
cionaes.

1 ; ' i

áo* membros do collegio eleitoral dà parochia
do Crato.=S. N.=Àccuso recebida a Copiaaulhen-
lica da acta da eleição, á que se procedeu nVsse
collegio- para membros da assembléà legislativa pro.
vincial, nodíaSO de janeiro ulii'mo, h qual Vmfts.
me remetteram bom ollicio de 20 dü mez pruximo
passado.

Aos da junta do conselho de reclamação da qua-
lificação de votantes da Barbalha.—Com o ollicio
de Vincs, dirigido á esta presidência em data dè 29
do mez próximo lindo, aceuso o recebimento da co-
pia das acías do conselho de reclamação da qualifica-
ção de votantes d'essa parochia*

SuÍirál.=.!fJbttí.

IMa 2èi

V SECÇÃO.

2a 6ECÇÃ0.

Ao administrador geral dos correios.=:lN. 30.=
Haja Vmc. de entregar as malas; que tem de con-
du'zir para os portos do iülo vapor Ipojucà, á lem-
po de poder elle seguir ú seu destino hoje, âs 7
horas da tarde.

DESPACHOS DO 1)1À 24 DE MA11Ç0.

Officio.

Antônio Ferreira Lima Abdoral, major recruta-
dor da cidade do Cráto, còmmunicandu ler receoidu
Uo cóinmandante superior d'ali vinte praças para
destacar, quasi um mez depois de as ter pedido.—
Informe o Sr. cornmandante superior du Crató.

Bequerimenlos:

Mathias Vicente Ferreira, preso corno recruta,
pedindo prazo para provar isenção—Concedo 8 dias.

Porfirio do Amaral Gurgel, capitão da secção dc
reserva da guarda nacional de Balurité, pedindo 4
mezes de licença.*—Concedo.

Antônio Vieira de Scusa, guarda nacional desig-
nado da Grailja,'pedindo escusajallegando isenção,
com documento.—Não tem lugar; porque o docu-
mento junto, não é soITiciente para provar o que
ai lega.

Erico João de Oliveira Freire, tenente do hata-
ihãOn. 2Í, da guarda nacional de VilIa-ViçOsa.pe-
dindo guia de pââsageirt para o de n. 22, da cidade
da Granja..—Dô-se guia.

João Bernardo da Silva, alferes do batalhão n.

rortaHfls;4Ò presidente dá província, démii-
le1 á pedido, do cargo de delegado de policia dò
termo das Lavras José íjonçnlves dá Silva ftoíim:
oquesecommuhicârâ áijuém competir.

; O presidente da provincia démífte do cargo dè
delegado de policiado termo dé Maria rVreiirà, co-
niarcà de Qüixeramobim, Antônio Prudente dé Al-
meida Braga; ó ^ue se "commúnicará 

â quem com-
pelir.

O presidente da provincia, aiíêndéridó á fjue cs-
tá provado pelo sümmarioi juhto—que, no íogar
—tamanduá,—termo da vilía de Jagúaribé-mirim,
no úik 49 de janeiro pfoximomldo, fôriàm tomados
á força d'armas,, dó poder da escofta; os recrutas,
que eram remeitidos da cidade du íco para esta ca-
pilai, e que os autores de simiíbank Crime fofatórr
A!ntonio dè Sousa Lima, um seu filho, de Uoma
Manoel, um irmão, de nome José da Mafalda, Àn-
toni6 de Ôarros Cahinaha, Marcoíino Fernandes
Moura, Severino Sapo, Manoel iosè do Monte, Vi-
cenje *le Sousa, Antônio Vianiia, José Vicente, José
Martins Filho, Joaquim Dias Martins ló Antônio Ca-
iümby=; resolve, de conformidade com os arts. ii
da lei de 2 de novemhao de 4835 e -14 dás instrúc-
çóés de 6 dé abril de *Í84f, impor á Cada um dos
iiidividuos referidos à pena de 3 niezesdé prisáo è
multa do diísentos mil rás: (20^:1t)0Í) CúmpVa-se.

Fizeram.se as necessárias communicações'.
Ofiicios.=Ao promotjr publico da "comarca 

dò
Crato.—N. 2.—Por seu oflicio datado dè 24 dò
mez passado, fiquei inteirado de fer Vmc, assumi-
dó o exercício das funeções do seú cargo.

Ao .subdelegado de policia da Pendência.•>—Pi".
2.—Constando á está presidência—què nWe.dis-^
tricto se &chíg|prcso para recruta do exercito Ma-
noel Pereira 'de Carvalho Júnior, ordeno á Vmc.
que, apenas este receber, o ponha em linerdadè, sj.
não estiver, preso por outro motivo-, declarando-me-
a rasâo por que o recrüfou-tendo èíle isenções fegai
es.

Ao juiz de paz mais Votado dà parócnià (feSáhV-
Anhà.=N. 4.=Respohdo o seu officio firmado à
45 do mez próximo passado, dizendo-lhe—que', não
sendo procedentes as rasões coni \\te VmC. pre-
tende justificar a falta de convocação e reunião dà
junta para a revisão da qiíalifiéaçâó dós votanfeá
d'essa freguekia, ha conformidade do árt. 426, §
-I.0 nota 44, o tenho mhltâdónà quantia de cem inil
réis (400:000).

Designo o dia 17 de maio próximo vindouro para
n'élle lerem lugar os respectivos trabèlhos.

Communicoú-sé á camara è ao juiz muhicipà
respectivos.

Ao juiz de paz, presidente dà junta de qüalinca^
ç5o dos Votanteá da parochia dè Canindé.—S.N.—
Aceuso o recebimento da lista geral da 

'qualificação

dos volantes á que se procedeu n'esia paroclna; 
'eni

daíâ de 4f de janeiro do anno Corrente) vindo aqúel-
Ia lista com seu oflicio dc -Ií) do mez corrente.

Àos membros da junta dé qualificação dos vò-
tantes do Acáracíi.—S. N.=Corh d bfllciò a mim
dirigido por essa junta em data de 8 do corrente;
recebi a copiada qualificação dós voumtès.á qué só
procedeu n'essa freguezia nó dia 2 do mesmo nifez:

. ÂJjj".:}'X'\!

áa SECÇÃO.

Omcios.—Ao inspector te. tliesouraria provinci-
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a1.=N. -I5..-=N'estadata hpprovei a arrematacão
do dizimo de miunças do municipio dàs Lavras pela
quantia de 'quatro contos dusentoS setenta e cinco
mil réis, (4.2t5':000) conforme eXpende Vmc. em
oíficio sob n., SI, datado de'25 do mez corrente.

THESOURARIÁ PROVINCIAL.

thesourariá provincial do Ceará, 28 de abril de
1868.-N. H».=\\\m. e Exm. Sr.—Londo o que
sob a epi^raphe-=Lesi') a provincia—disso o Libe-

Devolvo-lhe, para os fins convenientes, os paneis >ral de 25 deste mez, n. G7, com relação aos paga-
anriexos ao seu citado officio.

Ao mesmo.:=N. 155.—Tenho a declárar-llie.qiio
appVovo a arrematacão do dizimo d.miunças do mu-
nicipio do Pereiro pela 'quantia de,dous contos du-
sentes e oitenta mil réis, (2:280:000.) conforme ex
pende Vmc. em oilicio datado de 25 do corrente
sob n. S2; devn|vcn<ío-lh'_ os papeis.que vieram jun-
tos áo seu citado oílicio, para que lenha o coiiyciii-
eiVlè destino. ,

DESrACUOS üo ou 2..

Officios.

José Fernandes de Araújo Vianna, commandante
do corpo de policia, pedindo indciunisáção,..... ao.
cofre da repartição da policia, da.quantia de 62^800
reis, despendida com sustento de 1 cavallos durante
a commissão do Dr. chefe de pi -licia.—-Remettido á
thesourariá provincial para pagar em lenhos.

Pompilio Numa Pessoa, delegado de policia do
Acaracú, fazendo reclamações sobre embarque de
zniiiiiha no por-o Ü'aquêlía viÍJa.=Íu{'írm'ó a câmara
municipal do Acaracú.

O mesmo funecionario, commiinicando. irregu-
laridades do agente cios vapores da companhia ma-
rauheilse e do administrador dos'correios.=Infur-
me o Sr. administrador dos correios.

O mesmo, pedindo 2 mezes de licença _• 1 pas-
sagem em um dos vapores da companhia peruam-
bucana, para Pernambuco, afim cíe tratar de sua
saúde.—Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

Bernardino Gonles do Araújo, presidente da ca-
mara municipal de Missão-VcHia, queixando-se ne
Manoel Rodrigues, -Io supplente do delegado dn
mesma, por excesso dé poder.-^'Informe o Sr. Dr.
chefe de policia.

Reqüerimentoi.

Padre Alexandre Francisco Cerbelon Verdeirn,
pedindo certidão do processo instaurado contra'
elle, por queixa do tenente-coronel Antônio Po-
reiradeÉrito Paiva.=Informeo ÍSr. Dr. juiz de di-
reito'da comarca.

Francisco Pinto Rrandão, capitão da exlincla 2a
legião do 5o batalhão da guarda nacional de Sobra],
pedindo reforma,no mesmo posto.—Soja reformado

José Èleulherio da Silva, residente na cidade da
Gmnja, queixando-se de Ângelo Beviláqua, filho de
Antônio Bevijaqua, por ter-lhe raptado uma filha.
•ç-Nada ha quo defirír, ¦. m

João Facündo de Castro Barbosa, alferes do cor-
po de policia, pedindo pagamento de uns remédios
fornecidos a praças do destacamento da .cidade dn
Grao.ja.=Pague-se em termos.

joáo Evangelista, requerendo pagamento da im-
pressüo do ultimo relatório da prssidencia, na oc-
casião da abertura da assembléa pro\inciaÍ.=_De-
ferido.

Joaquim da Cunha Freire & Irmão, requerendo
para lhes ser descontada a quantia de dusentos mil
réis, quando tiverem de receber da thesourariá de
fazenda a parté,queteem no escravo Raymundo ÍNou-
nato, qúe tiveram de libertar para o serviço do
guerra =Remfeltido ao Sr. inspector da thesourariá
de fazenda para os devidos fins.

Pedro José dè Carvalho, morador no termo do
lcó queixando-se de Júlio Raulino de Sousa Uchôa,
substituto do juiz municipal do termo de Jaguaribe-=:
Mirim por injustiças praticadas contra sua pessoa.
—Informe o substituto do juiz municipal, de quem
se queixa o süpplicanic

Maria Clara de Castro, pedindo certidão do ter-
mo de alforria do sou escravo Luiz Pequeno, que
embarcou para o sul..=Dè-se.

José Gonçalves da Silva Rolim, delegado de po-
licia da villa das Lavras, pedindo exoneração. =
Como requer.

Guilherme Brigido dos Santos, tenente da guarda
nacional da Barbalha, pedindo 5 mezes de licença.
Concedo.

João de Sá Cavalcante de Paiva, tabellião publi-
co da, villa da Barbalha, idem.—-Idem.

mentos eíTocluados por esta Ihesouraria, de direitos
de importação de materiaes para as obras da Com-
panhia de illuminnção a gaz, julgo-me na obiigaçáo
de expor a V. Exc. o que ha a respeito, não com
o íím de jusiificar-mc perante a presidência, que
não ignora o ncowrido, mas no intuito de, solici-
lando de V. Exc. que no jornal oln.iál-, mande pu-
blicar esta minha exposição, bem como os docu-
mciilus qne a acompanham, fazer publico que a
TH.es araria não cummetteu a faliu (leque falia a-
ijúiíil. jornal, ç quo portanto, não tem cabimento
a censura, quo se lhe faz.

A resolução.n. 1099 do 7 de janeiro do 1881,

qúeauliirisouo Govcrnoa contrachirá illuminaçào,
diz no § 15 do artigo -l.°^-Ficu o Governo obrigado
a solicitar o obter do poder competente a iseíiçáo
de direitos pela iniroducção de machinismos, appa-
relín.s, tubos, côinbíislores e materiaes primos cies-
tiuados a illuminaçào, fixando annualmenle o. em-
presarios (;u a companhia a quantidade desses ma-
lariaès. Em conseqüência cíe .semelhante disposição,
em 16 do janeiro do mesmo anno, efiecluou-se o
respectivo cuntraelo, pulo qual (condição -19) obri-
gou se o Governo provincial a solicitar do geral a
isenção des referidos direitos. •

A' visla, pois, disso solicitou da Presidência a
companhia em 25 de ouiubro permissão para des-
páchíir, li\re de direitos, o material importado para
a illuminaçào, irias Iciudo-llie sido respohdido qite
o negocio, affecto ao poder competente, nâo havia
tido ainda solução, pe d i o então a mesma compa*
nhia cm 2 dc novembro licença para despachar,
s<b caução, os objectos a ella pertencentes, cm-
quanto estivesse pendente a questão.

Por oflicio de 21 do mesmo mez de novembro,
dirigido a Thomaz Rich Brandi, agente o represen-
tante da referida companhia, c depois de haver _'
Thesourariá de Fazenda informado contra aquella
requisição, communicou a Presidência ao mesmo
haver expedido as 

'convenientes 
ordens, para que

sob sua responsabilidade se ndmitlisse a despacho,
mediante caução, o material importado,

Devendo ser, porém, garantidas as letras, que
linha da assignar Brandi na Alfândega, ainda por
oflicio de 28 dé novembro, dirigio-se elle á Pre-
sidencia observando que a garantia de taes letras
por parle de um Negociante invdlv.rià o pagamen.'
lo dc uma commissão de 2 ;l/2 % subre o valor das;
mesmas, e consultando ao mesmo tempo se o Go-
verno mandaria pagar pelos cofres provinciaes a-;
quella commissão, bem corno se .se responsabilisava
por qualquer eventualidade de não tóençâo dos di-'
rcitos.

A respeito desta prelenção de Brandi sobre a
qual fui mandado ouvir, dei o parecer constante de
meu oííicio n. 596 do ]." de dezembro de 1800
( copia n. -I) avisla do qual resolveu a Presidência
que, para evitar despesas coma commissão, o The-
soureiro desta Thesourariá, representando a Fa-
seiula provincial, endossasse as letras, (que devia
Brandt assignar, como &e vê de seu officio de 10:
de dezembro de 1866, sob n. 519 (copia n. 2 ).

Não tondo, porém, o Thesouro Nacional appro-
vado o aclo da Presidência, isto é, que fossem des-
pachados sob caução os objectos importados para
a companhia, ordenou em 26 de janeiro de 1S67
que se recolhesse aos cofres geraes a importância
dos respectivos direitos, o que leve lugar em 18
de fevereiro, autorisada para isso esta Thesourariá

por ofíicio dessa Presidência de 15 do mesmo mez,
sob numero -í 13 (copia n. 3).

Reçonheceo, pois, o Governo, e assim o dttei-
dio, que a fazenda provincial, e não a companhia'
era obrigada ao pagamento dos direitos em questão,
emquanto não houvesse decisão final a respeito, e
bem assim no caso de negarem os poderes com-
pelentes a concessão solicitada.

Justificada por este lado a Thesourariá, cumpre-
me fazer algumas observações acerca do que no
já citado artigo disse o Liberal com relação aos ob-

J jectoa destinados a illuminação particular e despa-

chospela companhia, goko necessários a illumina

ção publica.
De meu oííicio d. U de fevereiro antecedente

sob n. 9 (copia ii. 4) dirigido ao Inspector da Al-
fandega, se dighará V. Éxc. de ver a medida, que
por agora julguei Conveniente tomar para prevê-
nir quaesquer abusos.

Nâo obstante serem todos dá pagamentos or-
denados pela Presidência, como o demonstra a nota
junta, sob n. 5, nenhum se efiecinoh áf_ a citada
data de 14 de fevereiro, se não a vista de uma via
dos climpetenles despachos, apresentada pelo The-
soureiro (.'Alfândega -. tendo-me remettido de então
em diante aquella Repartição copias de quantos ali
se fazem, afim de verificar se entre us objectos des-
pachados para illuminaçào publica algnns existem
destinados á particular.

Por outro ollieio lambem de AA de fevereiro,
sob m 8, havia eu já solicitado d'Alfandega copias
de todos os despachos até então ali eflectuados,
mas não tendo ainda sido satisfeita esta \minha re-
quisição, nada foi possivel verificar com relação
a laos despachos.

Vi-, pois, V. Exc. do que fica difo que, embora
reconhecidamente zelo.odoè interesses da fazenda,
foi o Liberal mais tardio em suas censuras a The-
souraria, do qUeesta cm tomar providencias no sen-
tido de garantil-os. ,.*

Antes dc concluir esta exposição, permilta-m.
V. Exc. que, aproveitando a oppoltunidade, eu
diga algumas poucas palavras sobre o boato, que
começa a correr, de ir sondo a companhia absol-
vida de todas as multas, que The impõe o fiscal.

E' completamente falso que isso se tenba dado,
pois, de duas mil trosentas noventa e uma multas,
que lhe foram impostas nos meses de outubro a mar-
ço antecedentes, na importância de 653^390 r.is,
como se ve da nota junta, sob n. 6, nenhuma só
foi relevada, procedendo a Thesourariá ao desconto
daquella quantia, por oceasião de effcclüar os pá-
gamemos relaiivos aos rèferklos mezes.

Terminando, devo declarara V. Exc, que agra-
deço e mesmo applalido o auxilio, que se mé presta,
no sentido de proleger os interesses da fazenda, —
mas não posso deixar de protlestar contra quaesquer
apreciações menos justas sobre o procedimento da
Repartição a meu cargo, emb »ra ditadas pelas me-
Ihores intenções.^Deu. Guarde a V. Exc—illm.
e Exm. Sf.. Dr.—Antonio Joaquim Rodrigues Jú-
niqr=Vice-Presidente da Província.~0 >in_pèc*or*
^—Maúoel Nuhés de Mello.

COPIA N. í.
¦ .i ¦'¦¦-,,

Thesourariá Provincial do Ci>ará', em ó i.° de
dezembro de 1866.=N:. SDÔ.mlIlm. e Exm; Sr.
—Pelo contrato que celebrou o Governo da tro-
vincia com Thomaz Rich Brandt pára illuminaçào
a gaz nesta Capital, se obrigou a' solicitar dos pó-
deres compefenfes a isenção dos direitos pela in-
iroducção cios inácliinismos etc. necossários à mes-
ma illuminaçào, e no caso de não obter essa con-
cessão é inconteslavelmenrc responsável por- taes
direito, a Fazenda Provincial. E porque já tenha
passado na C:imara quatriennal a Resolução, qué
concede a isenção de que se trata, faltando apenas
a acqúiescencia dò Senado, V. Exc acaba de auto-
rifar o despacho iivrè dos objectos importados pólo
mesmo Brandi, prestando este caução aos direitos
há Alfândega, mi.s sendo .indispensável üm abo-
naJbr às letras, que -naquella Repartição se tem
dc lavrar, conformo o disposto no Regulamento dò
-19 de setembro de ;!8<6v), julgo que será maisacer-
tado, em líigar de pagar-se porcentagem a quem
se queira prestar a esta fiança, determinar V, Exc.

que o Thesoureiro desta Thesourariá', representai!-
do a Fazendd Provincial, endosse as letras, que
lem de assignar Brandt, visto que, como já disse,
dada a hypolliese dc não se conseguir a isenção de
direitos, é a mesma Fazenda por elles responsável.
A V. Exc. assim resolver, sé dignará de dar co-
nhecimerito a esta e a Tesouraria de Fazenda para
os devidos eííeitus.—Deus Guarde a V. Exc—Illm.
e Exm. Sr, Dr. João de Souza Mello e Alvim.=-
i resiuCüí. oa _ rovinoiã.—--\j iuspt>ciúf
Nunes de Mello.

i '
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COPIA N. 2.

2a secção.—Palácio do Governo do Ceará em
40 de Dezembro de Í866.^1N.0 -^.—Respondo
seu oflicio do -1.° do corrente, sob h. Õ9G, decla-
rando-Jhc que, na conformidade do rjiie expendeo
relativamente a exigência, do Agente Representante
da companhia dMlluminaçâo,a gaz, Thomaz Rich
Brandi, no ofiicio qne devolveO, haja Vmc. do dar
suas ordens aoTtaoureiro d*essa répartião para que,
representando a Fazenda Provincial, endosse as le-
tras,que tem de assignar o referido Brandi, pelus
despachos de objectos importados pnra a dita illu-
mi nação.=Deus Guarde a Vmc.—João de^ousa

* Mello e Alvirii =Sr. Inspector da thesourariá Pro-
\incial.= Despacho. =Ao Sr. Thesnureiro, para
que, reprèseiildiido a fazenda Provincial, endosse
rs letras^ que tém de assignar na Alfândega o Agen-
1c represeutante da Companhia (1'iliurliinaçãn u gaz,
Thomaz Rich Brandi, cm caução dos direitos de
objectos importados para dita Illuminação, conforme
\eni de determinar a Presidência no presente oflicio.
Thesourariá Provincial do €eafá -j 1 de Dezembro
dc lSOO.r^iYmb*.

CÜPÍAN.5.
2a si-cçAo.r-Palacio do Governo ,do Ceará em

H de FevereipM.le 1867. —$. •í!3.=r-.Rcqucsí!ui)do
o iiisrjècior da faiesouraria de Fazenda, na coiifor-

ii : ti . i ¦ • '¦ > í ' ¦ '

ihidade da òrdeih df thesouro nacionnl, de íü do
mez passado, sob n. 5, o recolhimento aos cofres
da importância dos .direitos de consumo dos mate-
riaes importados pela companhia de illüíhinaçâp a
gaz d'esia Gaujiall cúmjire qüe Vmc. mande eíjec-
luar a entrada da dita, .importância, cujas letras
foram endossadas pelo thesniirciro d-essa Reparti-
<;ão.=l)eus Guarde a Vmc— Júilo de Souza Mello
A Ivim.—Sr. Inspector da Thesourariá Provincial. =
Despacho.—i Cumpra-se. =Thesourliria Provincial
do Ceará 18 de Fevereiro de 1807.—JSuiíes.

CÜPÍaN.°4.
Thesourariá Provincial do Ceará 15 de Fevereiro

s\e 4868.=rN.* t).=lllm:Sr.--=:Í!!slaiidoa provincia,
cm vfeta do contracto .celebrado com a respectiva
companhia, obrigada ao pagamento dos direitos pela
importação dos inachinisrnos, utensílios, aparelhos,
tubos, oombuslores e maieriata primos, qüe forem

precisos pa.ro a illuminação publica d'esta Capital,
em quanto o vOoverno Geral d'isló a nâo isentar;
convém, afim de evitar abusos, qde nào sejam con-
fundidos os citais materiaes com os destinados |a
iluminação participar. Pêlo que sollicito de V.
S. as necessárias proyídencias n'este sentido, exigiu-
do que os objectos, por cujos direitos estiver a pro-
vincia responsável, sejam descriminadarne-nte rela-
cionados nos respectivos despachos, dos quaes se
dignará de enviar-me copias tiul.henticas, afim de
serem devidamente examinados, JSsta sollicitaçãp,
revertendo em puro. interesse da Fazenda, confio
que será altendida por V. S. á quem Deus Guarde.
—íllni. Sr. Or. LiVino Pinto Brandito.=In*peetur
(PAlfandega da Provincia.—Ò lnspectoi—/taod
ISüiies de Mello.

N-° 5.

Nota dòi direitos de importação dò material des-
pachado pcvrà á illuminação a gaz, e cujo pa-
gamenlo se effcctuóu por esta Thesourariá em
virtude de determinações da presidência.

2' Secção da Thesourariá Provincial do Ceará
28 de Abril de -I868.=0 GWe—Líiiz Anlonio Go-
mes Vianna.

N.° 6.

Nota das multas impostas a companhia de illu-
minação a gaz, e. cuja importância se ha de-
dusido na occasião dos pagamentos feitos a
mesma companhia.

Meses da imposição Números, das Impor-
das multas. m.ifí.íiitf.. tancia.

Outubro de 1867 174 65:011
Novembro de« 749 209:086
Janeiro de 1808 45 I6H25
Fevereiro dc 746 49:415
Março de <? 079 .254:625

2:391 655:590

2:t Secção ,da thesníiraria provincjal do Ceará
2S de abril de ISG8.—O Chefe.—Luiz Antônio
Gomes SídHria.

Datas das ordens
que determinarão os

pagamentos.

patas em que se
elítíciüarão os pa-

garnentos.

¦ Importan-
cia dos dj:
reitos pag0í

45 de Fevr0 de 1867
20 de Abril de «
19 de Junho de «
26 de « de .«

« de « de o
•19 dtí Agosto rle «
20 de « ., de «

5 (íe Sebr0 de «
42deOulubr°de«
-15 de ,« de «
22deNobr0de.«
51 deJahr0 dei868
25 de Fevr0 de «
iode Março dc «

18 de Fevr0 de 4867
25 de Abril de «
22 de junho dè «
2t de « de a
« de « de ~«
24 de Agosto da «
«de « de «
lOdeSetbr0 de «
I6de0ulubr°de«
« de a de «
2ídeNovbr9de«
29 de Fevr0 de 1868
lídé Março de «
20 do Março de «

4,980:025
759:800

1,575:215
64:106
50:59(3

205:32S
19:505

158:198
26; 550
58:225

114:207
70:000

491:624
252:863

8,809:100
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. FüllTALliZA, 6 DE RlÃfO Dfe 1808.

ErBâÍB*iBCçílo|iBtIÍSica =:Antehontcm re-

gfessou de sua visita ás aulas primarias de Sobral e
dViulras localidades adjacentes, onde fora de ordem
da presideocia, o bacharel José Júlio de Albuquer-

que Carros, director geral da inslruccão publica da
provincia, u qual continua no exercicio do referido

; cargo i
. 

¦ '. fi..< \' • • 
'.

L£eéBBea.=:ForaiTi concedidos 50 dias dc li-
ceuça, para tratar de súa Síiiide fora da capital ao
capiião do corpo de policia Joaquim do Ciirmo Fér-
rcira Chaves, percebendo, durante ella, o respectivo
soldo. •,

Va|ioa* |iÍB*apaBiiaè=CliegoU hontem pe-
ia manhã este vapor da companhia Pernambucana,
procedente de Pernambuco, d'onde recebemos jor-
naes que alcançam até 30 do mez passado.

D\ihi colhemos as noticias, que hojeolíérecemos
aos leitores, de maior interesse para a provincia, e
rios SPgüinles números daremos, em detalhe, as que
forem dignas de mensão;

Do: theatro da guerra poiico adiantam as notici-
as chegadas ao «Recife;» mas afirma-se com cer.le-
za, que em breve raiará o dia, em que Uuirtaytá sue-
cumbirá, ficando d'alii em diaiile pertencente á liis-
liria.

Cada dia sela estreitando mais o circulo em que
permanece^ Dizem as correspondências, que esse

poder colossal começa á sentir a forte pressão .das
forcas unidas de nossas armas.

Co^aBBÚlBB(lo SIB|BCB'ÍOB* ti© RSaflUtEl»

gjBBrtiio.—Para mais prompta exacção dus ne-

gocios da guarda nacional, á müilo se fazia sentira
necessidade de uma divisão no cumulando superior
da capilal.

Acaba o Governo imperial do oceerrer á satis-
facão d'esta necessidade, cr cando por decreto de 18
do mez passado, um commando superior no muni-
cipio dc Maranguape, e nomeando para o posto de
coronel cüiiiniaudanie superior, o Sr. José Manoel
Cavalcante, e para o de tenente-coronel, chefe de
estado-maior, o Sr. Jorge Gomes Brasil.

Felicitamos o governo imperial pelo seu acerto
na escolha de tão disliuctos cidadáos, e aos nomea-
dos, pela prova recebida, significativa de apreço
aos seus niorecirhentos.por parle do mesmo governo.

São caracteres firmes, e membros proeminentes
do partido liberal, ao qual lôm prestado valiosos
serviços 11'esta situação, e também á causa publica,
nas emergências da acluai guerra.

Cumprimentamos aos nossos illustres amigos

com toda a sinceridade dos sentimentos de amisade
que lhes consagramos.

Novo batalhão da €íranja.=Por
decreto de 5 ú> mez passado foi creado ,mais um
batalhão- de infanteria;,da guarda nacionaí no mü-
nicipio da cidade da Granja com a numeração de
45, sendo nomeado tenente-coronel, commandante
do mesmo, .0 nosso distinclo amigo, o Sr. J0S0
Baptista de Carvalho, a quem felicitamos pela pro-
va de consideração* que acaba de receber do gover-
no imperial.

JÊaaiíH ale «laa^Ito.^Por decreto dc 18 do
mez passado, foi nomeado juiz de direito da cornar-
Ca da Bòa-Visla do Tocantins, na provincia. de
Goyaz, o nosso distinclo amigo, o illustrado Dr.
Joaquim Barbosa Lima.

Ks.te nosso digno patrício tem sahido victorioso
em todas as lutas, á qué o cumprimento dos seus de-
veres o tem forçado, contra a prepotência dos grau-
des e ricassos, que tem querido scplanta-lo.

Magistrado integro, illustrado, atido ao desem-
penhn.de sua missão, tem atravessado o escabroso
caminho da vida niihlica. sem olhar rara os lados'
d'onde selhe tem arremessado os tiros tiros do des-
peito, e de miserimas paixões. .

Prosiga o illustre cearense, a quem felicitamos,
desejando-lhe novos* triumphos.

•'-¦•': im i ,.ic-' >¦ ,--V • di\ m, v>
&vaB<icIa de. cobtcbos.—Partem hoje

estafètas'para osseguinlcs pontos do interior da pro-
vincia : , , ¦ ¦ , , .

Mecejana, Aquiraz, íMonle-mór, Cascavel, Su-
catinga, Pirangy, Aracaty, Paripueira, Passagem
das Pedras, Mutamba, Caiçara, União,. S. Bernar-
do das Russas, Limoeiro, Taboleiro d'Areia, Mora-
da-Nova, S. João, Livramento, SvRosa, Jaguaríbe-
merim.Bôa-Visla, Pereiro.Cachoçó, Saçco da.Ore-
lha, Àrronches, Maranguape, Tubatidga,, Jubaia,
Tucunduba, Canindé, Caiçara, no mesmo, Quixera-
mobira, Boa-Viagem, Sitia,. Maria Pereira, Pedra-
Branca, S. João do Príncipe, Árneiroz,Flores, Be-
bedouro, Cococy, Marrecas^ Spurè, Imperatriz,;
Âfacaly-Àssu, itapipócá, S. Bento d'Ámpntada,
Arraial, Âssupmção, S. Cruz, S. Francisco clã ü|á-
buretama, Sobral, Lapa, S.Quiteria, Barra do Ma-
caco, Acaraçú, Ahnofala, Tucunduba, no Acaracü,
S. Anna, Meruóca, Ipú, S. Gonçalo, Campo Grande,
Tambaril, Granja, Amarração, Iboassú, Várzea-
Grande, Villa-Viçosa, S. Benecdito, S. Pedro da
Viçosa, Siupé, Parasinho, Trahiry.Mutidahú, Prin-
pe Imperial, e Pelo-SÍgrial no Piauhy.

Câmara Municipal.
A câmara municipal d*esta capital, tendo de

comprar oito banheiras de mármore para a casa de
banhos, que está construindo, convida pelo presen-
te as pessoas habilitadas a concorrerem com suas
propostas 110 dia 7 do corrente pelas 11 horas da
manhã, na casa de suas sessões; devendo-se effeç-
luar o contracto com quem mais vantangensolíere-
cer ao colre municipal. .. ,.

Secretaria da câmara municipal da cidade da
Fortaleza, 2 de maio de 1868.

O secretario interino,
Joaquim da Guerra Passos.

Tliesouraria provincial.
N. -15.—O Sr. inspector desta lhesouroria mau-

da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaceum, cavallar e
rriuár do municipio desta capital, ao presente anno
de 1868. . , ;

Secretaria da thesourariá provincial do Ceará^
23 de obril de -1868.

. O official,
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior*

Miti* .--..
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Tliezouraria dc Fazenda.
D<3 ordem do Sr. inspector desta thesouraria se

manda lazer publico 
'quevalento José da Custa re-

querêo arrendamento de'450 braças de terreno no
-.*-...,.* /-l --. . * /, r»-» í . . o*J .-. ' i_'a>.i.m\U(i >¦ <ln Lt^onlAm /¦« li n ; I »v\ <uym ucnumiiiciuu—oci > nmii—vio icyuu cm i|uu.Ur.y

d» extineta villa de. Arronches, junto ao terreno de
400 braças arrendado á Alcino Gomes Brasil, tendo
as saguiutes extremas—pelo lado do nascente com a
estrada desla capital para o Passa ré, pelo poente com
a cacimbado Páo Pombo, pelo norte coiii as IraldsB
da Serrinha riejuâo Ribeiro tyèsíoa iVíoriteiiejro^ o
pelo sul Com a estrada que vai de Arronches pára-
Mecejana.

As pessoas'mie só julgarem prejudicadas éV.m a
concessão de tal arrendamento dewSrão com parecer
nesta tliezouraria dentro tio praso do 30 dias»'cou-
1 uJ;i desta data cm diante, jinia fozer suas reclama-
çõas.

Stfcrctcria da Ihesouraria dc fazenda do Ceará,
em 25 de abiilde 480S.

O amanuense, seniudo de otfic.ial,
Quintino Augusto Painplona.

De ordem mi$r. inspector (lesta tliezouraria se
manda fazer publico que Estevão José Vieira, e
Francisco Vidal de Araújo, requererão aforamento
de terreno da legoajeiíi quadro da extineta Villa
de Arronches; o 4°=727 braCas no lugar deno-
minado=Mudubim=., oilde diz morar e ter planta-
ções, extremando dito terreno pelo lado do nasceu-
le com à alagoa do Mudubim, pêlo do poente com
a estrada velha de Márarigâü^e, 'pelo do norte com
o terreno pertencente a índia, Marcellina, pelo Ia
do do sul com o terreno de José 'llchôa; e u '2o—

50 braças de frente e 400 de fundo na referida a-
lagoaj a unir-se 'Com ocarr*ego da Marapònga, ex-
tremando pelo lado dò norte com o terreno do Pr.
Goncalo de Almeida Souto; pelo do sul na dita ala-
gòa, pelo norte com ia estrada d'Arronclíes, e pelo
poente com o terreno dò Marcai José de Miranda.

As pessoas que se julgarem prejudicadas, com
a concessão de taes terrenos, deverão comparecer
nesta lhezouraria üentrò do praso de 50 dias, con-
tado desta data èm diaiilè, para fazer suas reclama-
ções»

Secretaria da theàouraria de fazenda do Ceará,
em 47 de abril de 1868.

O amanuense, servindo dVífíciaf,
Quintino Augusta Parhplona.

Tendo o abaixo assigna-
do comprado o anno passado ao francez Carlos Ro-
sas um crucifixo, e uma salva, garantindo-lhe elle
ser tudo ne prata pela quanlia de 500$000 réis, da
(imíl recebeu In_n200$0()0 réis. e nassou letra de

« ir i

500$000 reis; verificando-se não ser prata, e que
fora perfeitamente illudulo por dilo francez: avisa
que ui'nguém%çii negocio algum coma mencionada
letra, que está disposto a propor lhe a competente
acção.

Pompeu, 17 de abril de-ISOS.

Antônio Pereira Ilaplista.

Albano 0r irmão com-
prao patacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de.

Alfândega*
N. 5.—Pela inspectoria d*a alfândega do Ceará se

faz publico qüe, pelo pTtí?érite,sâpconvidadas as pes-
soas collectadas no lançamento do imposto pessoal,
do corrente exercicio de 4867 a 1868, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 dè 2S de dezembro dé 1867,
a comparecerem n'esla repartição, d'csta data aiè
fins de junho faturo, anna de apresentarem suas re-
clamações sobre a collecta do dito imposto, e que
lhe são facultadas} pelo respectivo regulamento. Oií-
tro sim.que por todo o mez de junho futuro deverão
ditas pessoas vir recolher aos cofres d'esto Alfande-
ga a importância do dilo imposto, sob pena, os que
o nâo fizerem no referido praso, de lhes serem
impostas as multas do respectivo regulamento.

Alfândega, 4.à de maio dó 48Ô8.
0 iiispecíor

Liviíio Pinto Rrandãò.

ANNUNCIOS'

RAPÉPRINGEZA
No ultimo vapor, chegou

este exellente rape, que se
acha á venda no Prooheta
pelo preço do costume.

IM?

S>
O volume,que, com esle^tnlovai ser publicado,

contem uma collecção de poesias ligeira e graciosa,
origiiiaese traduzidas, elerá 450paginas deimpres-
são.

O nome de PiòtrodeGaslcllamare, apesar da di-
sinencia italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o adnploucomo pseudonymo lítterario.

Emprehendendonós esta publicação temoscérie-
sa de ser auxiliados pulos amadores de bons versos.

Conleni o volume muitos assumptos interessantes
e da aclualídade : Impressões dc viagem à Corie=
Contos rkonhòs=Satyras e epigrammas sobre a
guerra do Paraguay—Lendas e abusóes—O Alcazar
em verso, &.&.--E muilas traducçõns das mais face-
as pnosias de A. Karr— A* Hpuasnye—-Barbier —
Surger=Saint'-Germain_= f heophílo Gautiér,& &&.

Assigna-scèm'todas as livrarias da capital e nesta
lypographla pólo diminuto preço de 2$0CÍu o volu-
me.

O ed\c\or=R:de Mattos.

Domingos Rodrigues da Silva.

Francisco José dMlmeida
morador em Sobral, lendo encontrado quem tenha
nome igual ao soo, faz saber que d'hojc em dianle(
assignar-se-ha

Francisco de A IméidaMonle.

Vendc-sè. bacalháo de
superior qualidade a 15$
rs. a barrica no armazém
de Augusto Carlos Rodri-
gues.

Manoel José Salgado Cou-
tò por si, e por parte da viuva e herdeiros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma faca negocio com bens de Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto conTo além
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
liypotbccados aos annunciantes por escriptura pu-
blica desde maio de 4864, e os vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aqueí-
les que por ventura já houverem sido vendidosi

Ceará, S de abril de 1868.

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-
Ilidas no seu eslabelecimenlq de molhados, cito na
rua Formosa n. 87, que da presente data deixou de
ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Ray-
mundo Remigio de Mello Caxias. Ficando sem ti-
íeilo ou responsabilidade do abaixo assigriado.qual-
quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem aulori-
sação por escripta.

Coará, 4.° de maio de 4868.

Tilo Antônio dà Rocha.

AcSiaiulo-sc dissolvida a socie-
dade que n'esta praça girava sob a firma—Salgado.
Souza & C.a—em conseqüência do fallecimeulo do
sociu Francisco Luiz Salgado, os abaixo assignados*
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em 50 de março próximo passado contraíram
corri a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial n'esla mesma praça sob a
rasâo de.=VieVASÁLGií»o, Souza & G;J=a qual toma
a si a responsabilidade e liquidação do áctivoe pàs-
sivo d'aquella extineta firma.

Ceará 6 de abril de 4868.

José Luiz de Sousa.
haqúim da Rocha Moureira Inriior.

Escravo fugido.
,Em dias do mez passado do corrente anno fugio

do'abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Be-
nedicto, com idade de 30 annos pouco mais ou
menos.com os seguintes signaes: alto, cheio dòcor-
po, rosto comprido, olhos pequeno^ nariz afiliido,
boca regular, beiços ílnos, dentes alvos, pouca bar-
ba usando de toda elli). Este escravo foi do fmadO
José de Araújo Costa do Tamboril, onde tem pa-
rentes e é provável que tenha procurado a família
de seu primeiro senhor^ QüCm 0 capturar Será bem
recompensado.

Cerra, 6 de abril de 1868.

fhetesphòro Càtiriho de Àbreft.

TÜNÉL DÊ LONDRES
llill ii lüllll

Braíicásc
de cores> para

homens e senho*
ías^a

2:000 rs. o par.
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Quem pegar, e levar á
praça dos voluntários n.í2,
um veado garapú, grande
e muito manso* assignala-
do com duas pelladuras
nasancaSjOqualdesappare-
ceu hontem d'aquella pra-
ça, será generosamente re-
compensado.
Ceará, 17 de abril de Í86S.
Ceará.—Tir de O. Golas.—Rüa Formozàn. 89
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